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Resumo 
O presente artigo realiza uma reflexão 

sobre a questão da educação e da interdisciplina-

ridade no contexto específico do Ensino Médio 

Integrado no Campus Bento Gonçalves do Insti-

tuto Federal do Rio Grande do Sul. A prática 

interdisciplinar é um desafio que requer um 

esforço dos docentes, que devem buscar eixos 

temáticos que interliguem os conteúdos de suas 

disciplinas, favorecendo o processo de ensino-

aprendizagem. Neste artigo, serão discutidas as 

possibilidades de integração entre a disciplina de 

História e as disciplinas de conhecimento técni-

co, visando a aprimorar o diálogo e a apreensão 

dos conteúdos pelos alunos dos cursos de Ensino 

Médio Integrado em Agropecuária e em Infor-

mática para Internet.  

Palavras-chave: História, Interdisciplinaridade, Ensino Médio Integrado. 

 

Abstract 
This article presents a reflection on the 

issue of education and interdisciplinarity in 

the specific context of the Integrated High 

School in Bento Gonçalves Campus of the 

Federal Institute of Rio Grande do Sul. The 

interdisciplinary practice is a challenge that 

requires a faculty of effort, which should seek 

themes that interconnect the contents of their 

subjects, favoring the teaching-learning pro-

cess. This article will discuss the possibilities 

of integration between the discipline of Histo-

ry and disciplines of expertise, aiming to im-

prove the dialogue and the seizure of the con-

tents by the students of high school courses 

integrated into agriculture and information 

technology to the Internet.  
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Introdução 

O governo brasileiro adotou no corrente ano o slo-

gan de “Pátria Educadora”, o que não somente demonstra 

a importância que esse âmbito da realidade social possui 

– ou deveria possuir –, mas também ressalta a necessida-

de de refletir sobre as diferentes modalidades e níveis de 

ensino. De fato, é fundamental debater sobre a necessida-

de de garantir o direito aos diversos níveis da educação, 

básica e superior, observando o acesso a um ensino de 

qualidade. Uma pátria que se autointitula “educadora” 

deve estar ciente da complexidade de gestão dos mais va-

riados segmentos escolares, os quais se encontram na 

responsabilidade de diferentes esferas públicas – federal,  

estadual e municipal –, e de que não apenas os recursos 

materiais são imprescindíveis, como também o é um pla-

nejamento estruturado, o qual deve ser democraticamente 

estabelecido e abarcar o conjunto da comunidade escolar 

para que seja corretamente aplicado. A educação, a qual 

se constrói no espaço escolar, nas salas de aula, em espa-

ços de convívio entre docentes, discentes e demais servi-

dores envolvidos com o processo de ensino-

aprendizagem, é embasada sobretudo pelo diálogo e pela 

compreensão de que nenhuma disciplina é completamen-

te autônoma, mostrando-se vital que ações interdiscipli-

nares sejam desenvolvidas pelas instituições de ensino.  

Assim, o presente artigo tem por finalidade refletir 

sobre o tema da interdisciplinaridade nos cursos de Ensi-

no Médio Integrado do Campus Bento Gonçalves do Ins-

tituto Federal do Rio Grande do Sul, os quais agregam as 

disciplinas propedêuticas e disciplinas da área técnica, re-

alidade que, muitas vezes, impõe uma série de desafios 

para ações integradas. Inicialmente, procurar-se-á discutir 

a concepção de Ensino Médio presente na Lei de Diretri-

zes e Bases e os aspectos relativos ao mundo do trabalho 

associado, comumente, a esse nível de ensino. Após esse 

primeiro momento, debater-se-á a questão do Ensino Mé-

dio Integrado, suas possibilidades e obstáculos, procuran-

do-se refletir sobre a realidade específica dos cursos ofe-

recidos no Campus Bento Gonçalves do Instituto Federal 

do Rio Grande do Sul. Por fim, serão arroladas algumas 

possibilidades de ação conjunta e interdisciplinar entre a 

disciplina de História e as disciplinas associadas às áreas 
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de conhecimento técnico, explorando as potencialidades 

de atividades que extrapolem o comodismo e o herme-

tismo no qual muitos docentes estabelecem sua prática 

junto aos discentes.  

 

Ensino Médio, Trabalho e Interdisciplinaridade 

  A importância da educação no desenvolvimento 

pleno de uma determinada população e, consequentemen-

te, do país parece ser algo que poucos de fato questionam. 

Entretanto, é impossível negar que a educação, ao longo 

da história, possuiu diferentes finalidades para diferentes 

grupos, estando associada não apenas a elementos da ma-

terialidade, como também a fatores ideológicos. Afinal, a 

quem serve a educação (ou a “deseducação”)? Quais as 

finalidades de educar? Ao longo da história brasileira, é 

possível perceber que o ensino foi um ponto fundamental 

de status e manutenção da exclusão social, ou seja, ape-

nas uma ínfima parcela da população, pertencente às 

classes sociais financeiramente favorecidas, possuía aces-

so aos conhecimentos escolares, os quais permitiam a ob-

tenção de melhores cargos e benefícios sociais. Paulati-

namente, desde o início do século XX, tal situação sofre 

uma mudança com a necessidade de trabalhadores capa-

citados para as mais diferentes exigências do mundo do 

trabalho, em especial com o processo de industrialização 

do Brasil durante a década de 1930, na chamada “Era 

Vargas”. Torna-se imperiosa a importância de se obter 

trabalhadores qualificados e que deveriam possuir uma 

determinada escolaridade no intuito de possibilitar a 

compreensão das instruções de superiores e de manejo 

das máquinas. O preparo para o mundo do trabalho passa 

a ser um ponto importante da educação escolar, em espe-

cial a oferecida às camadas mais populares. Alguns auto-

res, como Ciavatta e Ramos (2012), salientam a existên-

cia de uma verdadeira dualidade na educação brasileira: 

aquela que se direcionava à preparação para o trabalho, 

em especial o trabalho manual, e aquela que salientava a 

continuidade dos estudos, com vistas ao acesso à educa-

ção superior. Essencial evidenciar que, no imaginário so-

cial brasileiro, o trabalho manual sempre foi contraposto 

ao trabalho intelectual, sendo o primeiro concebido como 

inferior, exercido historicamente pela população mais 

empobrecida ou por escravos, enquanto o segundo estava 
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reservado apenas à elite, à qual cabia governar a socieda-

de. Assim, a ênfase na educação escolar associada ao 

mundo do trabalho visava a suprir o mercado capitalista 

em desenvolvimento no país de mão de obra qualificada e 

abundante, e abarcava, principalmente, a população das 

camadas mais pobres. O Ensino Médio foi, assim, o nível 

da educação básica que passou a estar relacionado ao 

mundo profissional, uma vez que seu público-alvo se en-

contraria em um momento cognitivo e de maturidade 

adequado para o preparo para o trabalho. Essa lógica pre-

ponderou durante os anos 50 do século passado e durante 

todo o sombrio período da ditadura civil-militar. Ciavatta 

e Ramos explicitam que 

 Enquanto vigorou o projeto nacional-desenvolvimentista 

e a fase do pleno emprego, preparar para o mercado de 

trabalho foi realmente a principal finalidade do ensino 

médio, ainda que o acesso ao ensino superior fosse facul-

tativo e altamente demandado. Com a crise dos empregos 

e mediante um novo padrão de sociabilidade capitalista, 

caracterizado pela desregulamentação da economia e pela 

flexibilização das relações e dos direitos sociais, fracas-

sou a tentativa de se integrar projetos pessoais a um pro-

jeto de nação e de sociedade. (CIAVATTA; RAMOS, 
2012, p.30) 

 

  A lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 

de 1996 amplia essa perspectiva de observar o vínculo 

entre Ensino Médio e mundo do trabalho em termos mer-

cadológicos, a qual até então vigorava, e, dada a luta de 

diversos educadores e outros atores sociais comprometi-

dos com a temática educacional para uma concepção ho-

lística da educação, passa a abranger os diferentes aspec-

tos da vida, percebendo o educando como um ser em 

formação em todos os seus locais de convivência — entre 

os quais, o espaço do trabalho (BRASIL, 1996). A Seção 

IV da citada Lei versa sobre o Ensino Médio, considerado 

a etapa final da Educação Básica, e, entre suas finalida-

des, está expressa a preparação para o mundo do trabalho. 

Conforme o artigo 35º inciso II, é finalidade do Ensino 

Médio “a preparação básica para o trabalho e a cidadania 

do educando, (...) de modo a ser capaz de se adaptar com 

flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfei-

çoamento posteriores” (BRASIL,1996). Assim, a percep-

ção de trabalho está associada à de cidadania, ou seja, o 

exercício de uma atividade laboral está vinculado ao pró-

prio papel do indivíduo no interior de sua sociedade, atu-

ando em prol de seu desenvolvimento. O trabalho, na vi-

são apresentada na LDB, ultrapassa somente a perspecti-

va mercadológica, que não é anulada, mas à qual se agre-
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ga a concepção de sua importância no meio social, uma 

atividade realizada pelo indivíduo que também afeta to-

dos os demais integrantes da sociedade. Em relação à 

LDB, Kuenzer afirma que 

 Por compreender a educação como totalidade, já no pri-

meiro capítulo a LDB a define em seu conceito mais am-

plo, admitindo que ela supera os limites da educação es-

colar por ocorrer no interior das relações sociais e produ-
tivas; reconhece, pois, as dimensões pedagógicas do con-

junto dos processos que se desenvolvem em todos os as-

pectos da vida social e produtiva. Esta concepção incor-

pora a categoria trabalho, reconhecendo a sua dimensão 

educativa, ao mesmo tempo em que reconhece a necessi-

dade da educação escolar vincular-se ao mundo do traba-

lho e à prática social. (KUENZER, 2010, p.856) 

 

  Desse modo, a importância do trabalho na vida do 

indivíduo e a possibilidade de sua repercussão em todos 

os âmbitos da sociedade requerem que um dos principais 

espaços de formação do cidadão, a escola, envolva-se 

com esse tópico. Os cursos de Ensino Médio Integrado à 

educação profissional técnica são uma modalidade que 

visa à preparação para o mundo do trabalho de forma 

conjunta com o ensino das disciplinas propedêuticas, e 

sua regulação foi incluída à LDB no ano de 2008 pela Lei 

11.741. Dessa forma, o artigo 36-C da LDB afirma que a 

modalidade de ensino profissional técnico integrada ao 

Ensino Médio é “oferecida somente a quem já tenha con-

cluído o ensino fundamental, sendo o curso planejado de 

modo a conduzir o aluno à habilitação profissional técni-

ca de nível médio, na mesma instituição de ensino, efetu-

ando-se matrícula única para cada aluno” (BRASIL, 

2008, p.24-25). O Ensino Médio Integrado tem por fina-

lidade, assim sendo, a formação do indivíduo, de tal mo-

do que, ao fim de seus estudos, ele esteja capacitado a 

exercer um trabalho de nível técnico, bem como, caso se-

ja este seu desejo, a prosseguir para a educação superior.  

  O Ensino Médio Integrado parece ser, em sua es-

sência, o lócus adequado para um verdadeiro exercício de 

interdisciplinaridade, pois ele deve, a princípio, possuir 

um currículo de fato integrado. A oferta das disciplinas 

não deve ser realizada de modo descolado, mas sim do 

modo articulado, segundo sua crescente complexidade ao 

longo dos anos de estudo. Martins e Abreu-Bernardes ar-

gumentam que  

 os cursos técnicos na forma integrada com o Ensino Mé-

dio são oferecidos simultaneamente, sendo vedada a or-

ganização desses cursos em duas partes distintas - Ensino 

Médio e técnico. Nessa modalidade de ensino o projeto 
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pedagógico, a matriz curricular, a matrícula e a certifica-

ção dos alunos são únicos, de modo a garantir o cumpri-

mento simultâneo das finalidades estabelecidas, tanto pa-

ra a educação profissional técnica de nível médio quanto 

para o ensino médio. (MARTINS; ABREU-

BERNARDES,2013,  p.12)  

  Assim sendo, o Ensino Médio Integrado surgiria 

como uma proposta de superar a dicotomia entre ciências 

humanas e ciências exatas, ultrapassar a valorização de 

determinadas disciplinas sobre outras, se não pela quanti-

dade numérica de horas equivalente entre suas cargas ho-

rárias, ao menos pela intensificação do diálogo entre es-

sas, o que permitiria a compreensão do modo como essas 

áreas do conhecimento não se encontram de forma pura 

na realidade do cotidiano social. O referencial que emba-

sa o currículo dos cursos de Ensino Médio Integrado à 

educação de nível técnico, a qual pode ser ofertada tanto 

aos adolescentes que estão na faixa etária adequada ao 

curso quanto aos jovens e adultos que, após se afastarem 

dos estudos por uma diversidade de motivos, deve estar 

vinculado à realidade, ao mundo do trabalho, e, portanto, 

em tese, seria de maior interesse para os estudantes, os 

quais mais facilmente associariam os conhecimentos 

apreendidos à sua aplicação posterior. Moura e Pinheiro 

debatem esse tema, argumentando que 

 (...) pensar no EMI, para adolescentes ou para jovens e 

adultos, é conceber uma formação em que os conhecimen-

tos das ciências denominadas duras e os das ciências sociais 

e humanas serão contemplados de forma equânime, em ní-

vel de importância e de conteúdo, visando a uma formação 
integral do cidadão autônomo e emancipado. O espaço des-

sa articulação exige uma organização curricular em que os 

eixos estruturantes se integrem, tendo como referencial a 

vivência dos sujeitos para a qual essa proposta educativa se 

direciona. Esse currículo, como dimensão de poder e de re-

gulação social, poderá ser aglutinador, a partir das possibi-

lidades de interferência no cotidiano e nas expectativas dos 

sujeitos jovens ou adultos. (MOURA; PINHEIRO, 2009, 

p.93) 

 

  O Ensino Médio Integrado não deveria apenas 

agregar as disciplinas de diferentes naturezas, mas tam-

bém integrar o estudante a seu meio social. O discente 

deve estar, indubitavelmente, preparado para o mercado 

de trabalho e suas exigências; contudo, outros aspectos da 

realidade do mundo laboral devem estar presentes, como 

a compreensão sobre os interessem que regem esse âmbi-

to da realidade e os direitos e as garantias dos trabalhado-

res e cidadãos. Oliveira expõe que 

   O EMI não deve ser palco para o desenvolvimento de com-

petências ou de habilidades preconizadas no discurso em-
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presarial. Essa etapa da Educação Básica não pode e não 

deve estar voltada para o aumento da produtividade tão em 

voga no momento atual. O EMI deve ser considerado um 

espaço/tempo de superação, no plano formativo, da frag-

mentação imposta pela divisão social do traba-

lho. (OLIVEIRA, 2009, p.54) 

  Assim, entre os desafios da modalidade de Ensino 

Médio Integrado está a superação de um modelo no qual 

o Ensino Técnico esteja descolado das disciplinas prope-

dêuticas, enfatizando somente os conhecimentos operaci-

onais da área profissional. Há a necessidade de que tanto 

as disciplinas da área básica quanto as da área técnica fa-

çam um esforço para que haja eixos comuns, em que o 

diálogo se mostre profícuo, pois não é conveniente que a 

antiga dicotomia entre humanas X exatas se transmute 

para o binômio propedêuticas X técnicas. A educação 

profissional deve ser um dos aspectos formativos do es-

tudante, que deve ser percebido de forma holística pelo 

educador. Ciavatta explicita que 

 A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano 

dividido historicamente pela divisão social do trabalho en-

tre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou plane-

jar. Trata-se de superar a redução da preparação para o tra-

balho ao seu aspecto operacional, simplificado, escoimado 

dos conhecimentos que estão na sua gênese científico-

tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como 

formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, 
ao jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma formação 

completa para leitura do mundo e para atuação como per-

tencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade 

política. Formação que, nesse sentido, supõe a compreensão 

das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos. 

(CIAVATTA apud OLIVEIRA, 2009, p.54-55) 

  A interdisciplinaridade pode ser a chave para a 

abertura de diálogo entre as diversas formas de conheci-

mento, no intuito de obter uma verdadeira integração dos 

saberes, formando um indivíduo complexo para um mundo 

cuja realidade é demasiadamente complexa. Assim como o 

ensino deve ser articulado, o indivíduo formado deve estar 

habilitado a articular as diferentes dimensões de seu coti-

diano. Edgar Morin reflete sobre essa questão, defendendo 

a necessidade da própria reformulação do pensamento atu-

al, e explicita que 

[...] a reforma necessária do pensamento é aquela que gera 

um pensamento do contexto e do complexo. O pensamento 

contextual busca sempre a relação de inseparabilidade e as 

inter-retroações entre qualquer fenômeno e seu contexto, e 

deste com o contexto planetário. O complexo requer um 

pensamento que capte relações, inter-relações, implicações 

mútuas, fenômenos multidimensionais, realidades que são 

simultaneamente solidárias e conflitivas (...) que respeite a 

diversidade, ao mesmo tempo que a unidade, um pensa-
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mento organizador que conceba a relação recíproca de to-

das as partes. (MORIN apud THIESEN, 2008, p.545) 

A interdisciplinaridade é observada em seu caráter 

conceitual e também no modo em que deve ser aplicado. 

Indubitavelmente, não há uma fórmula que deva ser segui-

da sem considerar cada contexto, as disciplinas as quais 

irão interagir, os atores envolvidos e a instituição envolvi-

da. Este é um tema que vem gerando debate entre diversos 

autores em relação a sua natureza epistemológica e peda-

gógica, conforme explicita Thiesen: 

A discussão sobre a temática da interdisciplinaridade tem 

sido tratada por dois grandes enfoques: o epistemológico e 

o pedagógico, ambos abarcando conceitos diversos e muitas 

vezes complementares. No campo da epistemologia, toma-

se como categorias para seu estudo o conhecimento em seus 

aspectos de produção, reconstrução e socialização; a ciência 

e seus paradigmas; e o método como mediação entre o su-
jeito e a realidade. Pelo enfoque pedagógico, discutem-se 

fundamentalmente questões de natureza curricular, de ensi-

no e de aprendizagem escolar. (THIESEN, 2008, p.545)  

 Os docentes não estão habituados a trabalhar de 

modo interdisciplinar, pois essa forma de atuação desaco-

moda, exige esforço, diálogo e, principalmente, a humilda-

de de perceber a equivalência de importância de cada área 

de conhecimento na formação do indivíduo. Essa postura 

contraria uma concepção já internalizada que cria uma hie-

rarquia entre as disciplinas, o que poderia ser percebido na 

construção de uma grade curricular, nas discussões em con-

selho de classe, na preocupação de pais somente com o 

aprendizado de determinados conteúdos, entre outros 

exemplos que demonstram a disseminação do pensamento 

que inferioriza determinadas matérias em comparação a ou-

tras. Os próprios docentes reproduzem tal lógica e, acostu-

mados a um trabalho autônomo e solitário, resistem a ceder 

e alterar suas práticas diante da necessidade de articular 

ações em prol de uma melhor qualidade do processo de en-

sino-aprendizagem de seus alunos. Fazenda considera que 

muitos profissionais possuem uma atitude até mesmo arro-

gante em relação a sua área de conhecimento diante das 

demais, prática que é incompatível com uma ação interdis-

ciplinar. Segundo a autora 

O primeiro passo para a aquisição conceitual interdiscipli-

nar seria o abandono das posições acadêmicas prepotentes, 

unidirecionais e não rigorosas que fatalmente são restriti-

vas, primitivas e “tacanhas”, impeditivas de aberturas no-

vas, camisas-de-força que acabam por restringir alguns 
olhares, tachando-os de menores. Necessitamos, para isso, 

exercitar nossa vontade para um olhar mais comprometido 

e atento às práticas pedagógicas rotineiras menos pretensio-
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sas e arrogantes em que a educação se exerce com compe-

tência. (FAZENDA, 2008, p.13) 

A interação entre as diversas disciplinas exigida na 

prática interdisciplinar pode, muitas vezes, ser um maior 

desafio no Ensino Médio Integrado ao ensino profissional, 

pois os docentes da área técnica frequentemente não possu-

em formação na área pedagógica, o que poderia ser um fa-

tor de dificuldade de articulação na prática conjunta de en-

sino. A interdisciplinaridade é um conceito em debate, cujo 

teor é dinâmico e que se realiza no âmbito da prática pro-

fissional. Fortes expõe que 

Essa temática é compreendida como uma forma de traba-

lhar em sala de aula, na qual se propõe um tema com abor-

dagens em diferentes disciplinas. É compreender, entender 

as partes de ligação entre as diferentes áreas de conheci-

mento, unindo-se para transpor algo inovador, abrir sabedo-

rias, resgatar possibilidades e ultrapassar o pensar fragmen-

tado. É busca constante de investigação, na tentativa de su-

peração do saber. (FORTES, 2009, p.7)      

É essencial avaliar que a interdisciplinaridade não é 

uma justaposição artificial de disciplinas nem tem por fina-

lidade descaracterizar os conhecimentos das diversas áreas 

do saber, mas sim exercitar as possibilidades de aproxima-

ção de conhecimentos diferentes. A interdisciplinaridade 

possui consequências concretas, que permitem ao aluno ar-

ticular as informações recebidas em sala de aula, o que se-

ria mais difícil a partir do modelo habitual que prega a 

compartimentalização dos saberes. Batista e Salvi defen-

dem a interdisciplinaridade como um diálogo entre diversos 

saberes e afirmam que 

(...) tal concepção nos leva – preservados os domínios dos 

diferentes conteúdos de cada disciplina escolar – a superar a 

propriedade da fragmentação desses conteúdos, promoven-

do uma reconciliação integrativa capaz de preparar o aluno 

para a interpretação e ação de/em sua realidade. Aceitamos 

a premissa de que a interdisciplinaridade se constrói como 

uma prática que gera diversos efeitos sobre aplicabilidade 

dos conhecimentos científicos e sobre uma possível inte-

gração de saberes não científicos. (BATISTA; SALVI, 

2006, p.148)  

A utilização de uma prática interdisciplinar é reco-

nhecer que todas as áreas de conhecimento estão interliga-

das e que cabe aos docentes encontrar eixos comuns que 

possam ser explorados junto aos alunos, tornando as aulas 

mais dinâmicas e interessantes para os discentes. A disci-

plina de História pode contribuir junto às disciplinas das 

áreas técnicas em diferentes cursos integrados ofertados 

nos Institutos Federais, seja qual for a natureza da profissão 

a ser abordada no curso. O presente artigo realizará uma re-
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flexão sobre as possibilidades de atuação conjunta entre os 

docentes da área de História e disciplinas de cursos de En-

sino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária e em 

Informática, salientando desafios e propondo soluções aos 

obstáculos encontrados, que, se não são poucos, tampouco 

são insuperáveis.    

 

Práticas Interdisciplinares: desafios e  
possibilidades 

O Ensino Médio Integrado a um curso técnico ofere-

ce uma série de desafios para os docentes, pois, sem dúvi-

da, é uma realidade diferenciada, no sentido de que muitos 

estudantes estão interessados mais intensamente na realida-

de profissional do curso pelo qual optaram e acabam desva-

lorizando as disciplinas da área propedêutica. Deste modo, 

a atuação interdisciplinar pode ser um instrumento essenci-

al para demonstrar como os conhecimentos da área básica 

são fundamentais para o desenvolvimento do futuro traba-

lhador e cidadão. A interdisciplinaridade pode propiciar a 

utilização de metodologias mais dinâmicas e interessantes 

aos jovens, pois comumente as áreas técnicas se valem de 

metodologias que visam à aplicação prática do conheci-

mento adquirido na sala de aula. 

O Campus Bento Gonçalves do Instituto Federal do 

Rio Grande do Sul foi criado em 1959 como Colégio de Vi-

ticultura e Enologia de Bento Gonçalves, entrando em fun-

cionamento efetivo no ano seguinte. Teve sua denominação 

alterada em 1985, quando se tornou Escola Agrotécnica 

Federal Presidente Juscelino Kubitstchek, e em 2002, para 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Bento Gonçal-

ves (CEFET-BG). Por fim, com o advento da lei que reor-

ganizou a rede federal de educação profissional em tecno-

lógica e criou os Institutos Federais, a escola tornou-se 

Campus do Instituto Federal do Rio Grande do Sul e atu-

almente oferece cursos técnicos de Ensino Médio Integrado 

e concomitante, bem como graduação na modalidade de 

tecnólogo, licenciaturas e pós graduação lato sensu.  

Em relação aos cursos de Ensino Médio Integrado, 

há dois diferentes cursos: o Ensino Médio Integrado em 

Agropecuária e o Ensino Médio Integrado em Informática 

para Internet. Ambos possuem entrada anual no início do 
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ano letivo e, em relação ao número de vagas, o curso de 

Agropecuária oferece 60 vagas divididas em duas turmas 

de 30 alunos, e o de Informática, 30 vagas em turma única. 

O curso técnico em Agropecuária possui uma duração de 

três anos, além do estágio obrigatório de 360 h, sendo ofe-

recido em turno integral. O curso de Ensino Médio Integra-

do em Técnico em Informática para internet tem oferta 

anual com estágio obrigatório de 360 h, mas sofreu altera-

ção de seu Projeto Pedagógico de Curso, sendo até 2015 

oferecido em turno único (alternadamente tarde ou manhã) 

e com conclusão em 4 anos e, a partir do referido ano, pas-

sando a turno integral e 3 anos de duração. Segundo a insti-

tuição, o egresso formado no curso Técnico em Agropecuá-

ria 

(...) desenvolve atividades de planejamento, implantação e 

acompanhamento de culturas (frutíferas, plantas de lavoura, 
olerícolas, plantas ornamentais, florestais e medicinais) e de 

criações (bovinos, aves, ovinos, suínos, equinos, bubalinos, 

peixes, entre outra). Atua em projetos agrícolas, agroindús-

trias e na área de mecanização agrícola, realiza levantamen-

tos topográficos e implanta sistemas de irrigação. Pode atu-

ar com assistência técnica, extensão rural ou no apoio à 

pesquisa. (IFRS, 2010, s/n) 

    Assim, o perfil profissional traçado permite 

apontar não apenas a eficácia que as disciplinas da área 

técnica devem possuir, mas também ressalta a importância 

que possuem as disciplinas propedêuticas na formação de 

um profissional versátil, tal como acima descrito. Talvez 

algumas disciplinas, como Biologia ou Geografia, sejam de 

mais fácil associação com a área do conhecimento técnico, 

no caso da Agropecuária, uma vez que é essencial saber de 

modo aprofundado sobre as diversas espécies e a possibili-

dade de sua plantação ou criação, assim como sobre o cli-

ma e solos mais propícios para o cultivo; porém, a discipli-

na de História também poderá contribuir para a formação 

desse técnico, vinculando-se a diferentes disciplinas, con-

forme será discutido posteriormente. 

O Técnico em Informática para Internet também de-

verá possuir uma série de habilidades, pois, segundo a insti-

tuição, esse profissional 

(...) desenvolve programas de computador para a rede, se-

guindo as especificações e paradigmas da lógica e das lin-

guagens de programação. Utiliza ferramentas de desenvol-
vimento de sistemas para construir soluções que auxiliam 

no processo de criação de interfaces de aplicativos empre-

gados no comércio e marketing eletrônicos. Desenvolve e 

realiza a manutenção de sites e portais na internet e intranet. 

(IFRS, 2010, s/n) 
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Essa área de conhecimento parece, em um primeiro 

momento, mais próxima das disciplinas propedêuticas das 

áreas exatas, como Física e Matemática. Entretanto, é fun-

damental observar que esse profissional da área técnica es-

tará inserido em um determinado contexto, não podendo 

negligenciar uma série de questões historicamente constru-

ídas, como as próprias relações na sociedade. Desse modo, 

mesmo que em um primeiro momento discentes e docentes 

das áreas técnicas possam encontrar dificuldades em asso-

ciar o ensino de história à formação do profissional técnico, 

o trabalho articulado e interdisciplinar pode favorecer a 

compreensão do papel do ensino de história na constituição 

do profissional das áreas abordadas.  

A análise do Projeto Pedagógico de Curso do Ensino 

Médio Integrado de Técnico em Agropecuária permite veri-

ficar que, em relação ao número de disciplinas a cada um 

dos três anos de curso, no primeiro ano nove são da forma-

ção técnico-profissional específica, contando 19 h sema-

nais, 11 são da chamada formação geral, com 19 h sema-

nais, e três são da denominada formação diversificada (nú-

cleo comum), contabilizando 6 h semanais. O segundo ano 

do curso é constituído por sete disciplinas técnicas, soman-

do 20 h semanais, 11 de formação geral, contabilizando 21 

h semanais, e duas da formação comum, com 4 h semanais. 

Por fim, no último ano do ensino médio, os alunos cursam 

seis disciplinas técnicas com carga horária de 21 h sema-

nais, 11 disciplinas de formação geral, com carga horária 

de 20 h semanais, e três disciplinas da formação diversifi-

cada, contabilizando 4 h semanais. A disciplina de História 

está presente em todos os anos do curso, contabilizando 2 h 

semanais, o que, para o volume de conteúdo que compre-

ende a área de História, é ainda pouco. Entretanto, a adoção 

de posturas interdisciplinares pode favorecer a abordagem 

de determinados temas para os quais não há tempo hábil 

para referir, reforçar alguns tópicos já abordados em aula e 

demonstrar as articulações possíveis entre os conhecimen-

tos das áreas técnicas e a temática histórica. Assim sendo, 

em cada ano do ensino médio, optaremos por exemplificar 

as possibilidades de articulação entre uma disciplina técni-

ca e a disciplina de História.  

No primeiro ano do Ensino Médio Integrado ao 

Técnico em Agropecuária, as disciplinas técnicas ofertadas 

são Fitossanidade; Desenho Técnico Assistido por Compu-

tador; Princípios de Morfologia e Fisiologia Vegetal; Solos 

e Nutrição de Plantas; Zootecnia Geral; Produção de Mé-

dios Ruminantes; Introdução à Mecanização Agrícola; e 
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Construções Rurais e Agroindústria. Certamente, o estudo 

do currículo e dos planos de ensino de cada disciplina téc-

nica permite a construção de estratégias interdisciplinares 

entre essas e a disciplina de História; todavia, para que a 

discussão não seja demasiadamente estendida, optar-se-á 

por apresentar possibilidades de integração entre os conte-

údos históricos e a disciplina de Solos e Nutrição de Plan-

tas. Os conteúdos históricos abordados no primeiro ano do 

Ensino Médio são, geralmente, relacionados a tópicos co-

mo a pré-história, povos da Antiguidade e as sociedades do 

período medieval. Entre esses tópicos, será selecionado o 

momento de transição entre a pré-história e o surgimento 

das primeiras civilizações, abordando exatamente o apro-

veitamento que tais populações fizeram dos solos para cul-

tivo e a importância desse desenvolvimento tecnológico pa-

ra a história da humanidade. 

O docente de História e o docente de Solos e Nutri-

ção de Plantas podem, em uma aula conjunta, trabalhar o 

tema: o primeiro pode referir os principais aspectos da de-

nominada Revolução Agrícola e suas consequências, en-

quanto o segundo pode apresentar amostras dos tipos de so-

los encontrados nas regiões das primeiras civilizações e as 

possibilidades de cultivo que esses oferecem. O professor 

de História pode explicitar de que forma esses produtos 

impactavam na economia da sociedade referida, seja essa 

de cidades mesopotâmicas, da civilização egípcia ou de ou-

tras civilizações da antiguidade oriental, demonstrando a 

constituição do comércio e a influência desse para os as-

pectos políticos e culturais da região. O professor de Solos 

e Nutrição de Plantas deve também ressaltar as principais 

propriedades dos solos desses locais e, de modo conjunto, 

ambos docentes poderiam abordar as transformações tecno-

lógicas ao longo do tempo, as quais qualificaram as ações 

de aproveitamento dos solos para plantio. Atividades práti-

cas também podem ser proveitosas para a apreensão do 

conteúdo: os alunos poderiam desenvolver maquetes nas 

quais, utilizando amostras dos solos em questão, reprodu-

ziriam a atividade agrícola dessas populações. O exercício 

de interdisciplinaridade pode, inclusive, ser ampliado, 

agregando a contribuição, por exemplo, do docente de Ge-

ografia, que poderia debater a importância da topografia da 

região e da presença de rios e a influência do clima para a 

existência desses grupos sociais.     

No segundo ano do ensino médio, a disciplina de 

História também possui 2 h semanais, e as disciplinas téc-

nicas ofertadas são Culturas Anuais; Avicultura; Criações 
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Alternativas; Topografia Aplicada a Propriedade Rural; 

Mecanização Agrícola; Irrigação e Drenagem; e Cooperati-

vismo e Extensão Rural. Os temas históricos trabalhados no 

segundo ano são bastante amplos, abordando a denominada 

Idade Moderna e Contemporânea, com destaque a temas re-

lativos à História do Brasil. Assim, é possível integrar os 

conhecimentos históricos com todas as disciplinas apresen-

tadas; entretanto, dado o objetivo do presente artigo, sele-

ciona-se a disciplina de Topografia Aplicada a Propriedade 

Rural. O tema histórico que pode ser integrado às discus-

sões da área técnica selecionado é a apropriação e a explo-

ração da terra no Brasil, desde o período colonial até o Se-

gundo Reinado. Assim, enquanto o professor de História 

levanta as reflexões sobre quais grupos se beneficiaram da 

apropriação de terras, expropriando-as de determinados 

grupos, bem como a escolha de determinados espaços agrí-

colas, o professor de Topografia poderia avaliar quais cul-

turas se impõem em determinados relevos e quais são as 

consequências sociais e econômicas de tais cultivos ou da 

criação de determinados animais para a economia e a soci-

edade ao longo do tempo. A cidade de Bento Gonçalves, 

onde se situa o Campus do IFRS em que se baseia o pre-

sente estudo, é uma cidade que foi fundada e ocupada no 

contexto de imigração italiana ocorrida no século XIX, o 

que pode ser aproveitado em atividades conjuntas das duas 

disciplinas citadas. Um ponto que pode ser explorado é a 

legislação relativa à ocupação das terras brasileiras, como a 

Lei de Terras de 1850, a qual atingiu imigrantes, que en-

contraram maiores restrições para tornarem-se proprietários 

e que, como isso, influenciou a economia e a ocupação de 

determinados espaços cuja topografia poderia ser mais bem 

aproveitada para os tipos de cultivos adotados por essas 

populações. Assim, seria interessante realizar atividades 

práticas de visitas em propriedades rurais de famílias des-

cendentes de imigrantes, avaliando como é a topografia do 

local em que residem e cultivam sua lavoura e quais desa-

fios foram impostos pelo relevo no início da ocupação do 

espaço. A utilização de recursos de história oral é bastante 

pertinente e, muitas vezes, aproxima o discente à história 

da região na qual está inserido. 

Por fim, no último ano do Ensino Médio Integrado 

ao Técnico em Agropecuária, o professor da disciplina de 

História, a qual possui carga horária de 2 h semanais, pode-

ria realizar uma articulação com as disciplinas técnicas ofe-

recidas, que são: Suinocultura; Planejamento, Gestão e Pro-

jetos; Produção de Grandes Ruminantes; Floricultura e Jar-

dinagem; Fruticultura e Silvicultura; e Olericultura e Plan-
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tas Medicinais. Há uma série de eixos temáticos que pode-

riam ser escolhidos para debater a integração entre a Histó-

ria e as áreas técnicas, optando-se por refletir sobre as pos-

sibilidades de articulação entre o processo histórico ao lon-

go do tempo e a disciplina de Olericultura e Plantas Medi-

cinais. Durante o terceiro ano de Ensino Médio, há temas 

de História Contemporânea, tanto em relação aos eventos 

brasileiros, geralmente a partir da chamada “Era Vargas”, 

quanto no plano dos eventos mundiais, iniciando-se, fre-

quentemente, pela Primeira Guerra Mundial. A articulação 

sobre a questão da saúde, dos usos do corpo, da indústria 

médica e farmacêutica ao longo do tempo pode ser aborda-

da de modo conjunto, referindo como foi sendo modificada 

a percepção sobre as relações com o próprio corpo, sua ex-

ploração e a oposição entre o chamado conhecimento cien-

tífico X conhecimento popular. Entre as possíveis ativida-

des que provavelmente despertariam o interesse dos discen-

tes, destaca-se a realização de entrevistas com pessoas da 

comunidade que se valem de receitas caseiras e tradicio-

nais, utilizando essas plantas medicinais para o tratamento 

de diversas mazelas. A construção conjunta de um roteiro 

de entrevista auxilia inclusive na percepção de como os 

profissionais pesquisam para compor as aulas ministradas 

na escola. Assim, seria possível observar como se cons-

troem e desconstroem discursos de legitimidade sobre o 

conhecimento de determinados grupos, que ao longo do 

tempo passam a ser legitimados ou desvalorizados, de 

acordo com interesses de grupos hegemônicos na socieda-

de.                     

Em relação ao Curso de Ensino Médio Integrado ao 

Técnico em Informática para Internet será avaliado o Proje-

to Pedagógico de Curso alterado em 2014 e que é atual-

mente vigente. No primeiro ano do Ensino Médio, são ofer-

tadas 11 disciplinas da formação geral, totalizando 24 perí-

odos semanais, nenhuma disciplina da formação diversifi-

cada e cinco disciplinas da formação técnica-profissional, 

contabilizando 12 períodos. No segundo ano, mantém-se o 

número de disciplinas da formação geral, com 11 discipli-

nas ofertadas e 11 períodos, uma disciplina da formação 

diversificada, contabilizando dois períodos, e cinco disci-

plinas da formação técnica-profissional, totalizando 11 pe-

ríodos. Por último, no terceiro ano do Ensino Médio, os 

alunos deverão cursar sete disciplinas da formação geral, 

contabilizando 14 períodos, três da formação diversificada, 

totalizando sete períodos, e duas disciplinas da formação 

técnica-profissional, contando quatro períodos. A disciplina 

de História possui dois períodos no primeiro e no segundo 
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anos do Ensino Médio, estando ausente no currículo do ter-

ceiro ano. Tal lacuna no último ano da formação torna ain-

da mais importante a adoção de medidas interdisciplinares, 

com o intuito de que os alunos não sejam prejudicados por 

ficar alheios dos temas históricos no final de sua formação. 

As disciplinas técnicas ofertadas no primeiro ano do 

Ensino Médio são Algoritmos; Fundamentos de Redes de 

Computadores; Introdução à Computação; Interface Web; e 

Programação Web. Entre tais disciplinas, talvez a que mais 

dialogue com a disciplina de História seja a de Introdução à 

Computação. Os conteúdos presentes na súmula do curso 

de História iniciam com o período medieval, dada a limita-

da carga horária direcionada à área dos conhecimentos his-

tóricos. Entre as propostas possíveis, estaria a reflexão so-

bre a influência da introdução da computação sobre as for-

mas de trabalho e sobre a vida do trabalhador, baseando a 

discussão com as transformações advindas das chamadas 

“Revoluções Industriais”. Poderia ser realizada uma ativi-

dade prática, a partir de entrevistas com pessoas mais ido-

sas, questionando como era o cotidiano em uma época na 

qual os computadores não estavam à disposição de todos e 

nem mesmo eram utilizados com tanta frequência nos di-

versos espaços de trabalho. Os alunos poderiam construir 

um roteiro de entrevista que privilegiasse o aspecto labora-

tivo, interrogando sobre as mudanças trazidas pela adoção 

da tecnologia da computação. 

No segundo ano do Ensino Médio, os alunos deve-

rão cursar as seguintes disciplinas da área técnica: Análise 

e Projeto de Sistemas da Web; Banco de Dados; Desenvol-

vimento de Sistemas; Programação de Scripts; e Programa-

ção da Web. A disciplina escolhida para realizar uma ativi-

dade de integração é a disciplina de Banco de Dados, que 

possibilita a realização de uma aula conjunta na qual os do-

centes podem apresentar a importância da constituição de 

um Banco de Dados contendo diferentes informações sobre 

um tópico específico. O professor de História pode enfati-

zar a importância dos serviços de informações ao longo do 

período das ditaduras civil-militares na América Latina, 

que concentravam conhecimentos sobre os opositores polí-

ticos dos regimes autoritários, tema geralmente trabalhado 

nesse nível escolar. A proposta de tarefa prática poderia ser 

a construção de um banco de dados com informações histó-

ricas a serem utilizadas posteriormente pela turma.  

No último ano do Ensino Médio, os alunos estarão 

matriculados em duas disciplinas técnicas: Programação 

Web e Projeto Integrador. A disciplina de História está au-
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sente da grade curricular desse ano final do Ensino Médio, 

sendo interessante realizar uma ação interdisciplinar para 

que os alunos não esqueçam os conteúdos já trabalhados. A 

disciplina que mais favoreceria essa prática de articulação 

de conhecimentos é o Projeto Integrador, que, tal como sua 

denominação permite deduzir, deve integrar os conheci-

mentos até então adquiridos. O discente poderia, assim, uti-

lizar as ferramentas de webdesign para construir um site 

com informações históricas para as demais turmas de Ensi-

no Médio da instituição, as quais deveriam, posteriormente, 

apresentar impressões sobre o que foi realizado. 

 

Considerações finais 

A interdisciplinaridade deve ser uma prática cada 

vez mais adotada nos diferentes níveis de ensino no intui-

to de favorecer o processo de ensino-aprendizagem. Para 

a eficácia desse empreendimento, muitos desafios são en-

contrados, entre os quais é possível destacar o pouco diá-

logo existente entre docentes das mais variadas discipli-

nas, que tradicionalmente trabalham de forma autônoma, 

sem articulação com os demais colegas. O Ensino Médio 

Integrado à Educação Profissionalizante pode ser um ló-

cus desafiador para tal forma de atuação articulada, pois, 

em um primeiro momento, um viés que privilegia o âmbi-

to técnico pode prevalecer. Deste modo, é necessário um 

esforço por parte dos profissionais da educação para pro-

curar eixos em comum e estratégias com a finalidade de 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem e desconstruir 

hierarquias culturalmente construídas entre as diferentes 

disciplinas. 

   O presente artigo pretendeu realizar uma reflexão 

sobre a interdisciplinaridade e sua importância e apresen-

tar algumas possibilidades de integração das disciplinas 

de História e as da área técnica nos cursos de Ensino Mé-

dio Integrado do Campus Bento Gonçalves do Instituto 

Federal do Rio Grande do Sul, os quais são na área de 

Agropecuária e Informática para Internet. O diálogo entre 

a área propedêutica e a área técnica-profissional ainda é 

incipiente, mas começam a tornar-se mais comuns mo-

mentos de interação que permitem ultrapassar a fragmen-

tação dos conteúdos e favorecer ao estudante a compreen-

são do mundo de modo holístico e articulado.            
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